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O chamado sector da Água ganha cada vez mais impor-

tância efectiva e assume-se como terreno onde as evo-

luções são já normais.

Quando assim acontece - crescentes ganhos de peso e

dinâmica - os modelos de referência tornam-se funda-

mentais, quanto mais não seja como forma de medir os

deslocamentos que ocorrem.

Para além dos modelos teóricos, os exemplos práticos

são decisivos, pois permitem comparações mais rápidas

e mais evidentes.

Em Portugal, o sector da Água continua a ter uma

referência incontornável para a generalidade das

áreas de intervenção, quer ao nível das boas práticas

de operação e gestão, quer mesmo no que diz respeito

à Inovação.

Como toda a gente ligada a estes assuntos sabe, essa

referência chama-se EPAL.

E já assim é desde há muito e existem todas as condi-

ções para que continue a ser cada vez mais, assim

todos nós queiramos.

O resto, a este nível, é conversa.

Joaquim Negrita Fitas

Livro da Água
para 16 000 leitores 

Para assinalar as comemorações
do Dia Mundial do Ambiente e
do Dia de Santo António, o
Gabinete de Imagem e
Comunicação e a Unidade de
Serviços Gerais da Direcção
Administrativa e Financeira reuni-
ram esforços, a fim de garantir a
distribuição de manjericos aos
Colaboradores da EPAL.

Esta iniciativa concretizou-se no
dia 7 de Junho e estendeu-se a
todos os recintos.

Os colegas ficaram bastante
surpreendidos por esta acção
atendendo ao facto da iniciativa
ser inédita na Empresa, o que nos
leva a acreditar no sucesso da
mesma, baptizada por “Operação
Manjerico”.

A EPAL apoiou a Sociedade
Portuguesa de Esclerose Múltipla
através de donativo equivalente à
construção do ramal para abasteci-
mento de água a um prédio que
foi cedido pela Câmara Municipal
de Lisboa.

Neste edifício funcionará a Sede
desta Instituição Particular de
Solidariedade Social, assim como
um novo Centro de
Neuroreabilitação para pessoas
afectadas pela esclerose múltipla e
ainda uma área para actividades
ocupacionais.

Através desta colaboração a
EPAL demonstra o seu espírito de
solidariedade e responsabilidade
social, apoiando esta importante
Instituição, que diariamente
enfrenta muitas dificuldades e
cuida de imensos doentes.

EPAL apoia
SPEM 

Para assinalar as comemorações
do Dia Mundial do Ambiente a
EPAL ofereceu 16 000 exemplares
do Livro da Água, numa acção
conjunta com “A Capital”, jornal
de referência da cidade de Lisboa
que, com a edição de 5 de Junho,
distribuiu a todos os seus leitores o
Livro.

O Livro da Água reúne um con-
junto de informações sobre a água
e a sua importância para a vida e
conselhos que ajudam a poupar
este bem cada vez mais escasso. É
uma publicação da EPAL, editada
pela primeira vez em 1 de Outubro
de 2003, e que hoje conta já com 4
edições, num total de 46 000
exemplares.

De salientar o bom acolhimento
que esta publicação tem tido junto
dos mais variados públicos, que
todos os dias nos endereçam pedi-
dos de exemplares, nomeadamente
o Centro de Informação Europeia
Jacques Delors (cedidos 5 000
exemplares), o Instituto de
Conservação da Natureza (cedidos
2 000 exemplares), Escolas,
Câmaras Municipais, Serviços
Municipalizados, Associações
Ambientalistas, Bibliotecas,
Ecotecas, entre outros.

Esta iniciativa pretende ser mais
uma etapa na prossecução de um
objectivo que é urgente atingir:
sensibilizar para preservar e utilizar
com eficiência a água, um recurso
cada vez mais escasso.
| Conceição Martins - GIC | Júlio Lança - ADS

| Carla Marques - GIC

LIVRO DA ÁGUA 16 000 oferecidos num só dia MANJERICOS Em Junho, na EPAL APOIO à esclerose múltipla
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pantes, que
assim puderam
enriquecer os
seus conheci-
mentos sobre o
sistema de abas-
tecimento da
EPAL e os pro-
cedimentos
adoptados para o
controlo da qua-
lidade da água
distribuída para
consumo huma-
no. Valioso con-
tributo que, sem
dúvida, facilitará
o desenvolvi-
mento das rela-
ções entre a
EPAL, o IRAR
e o CRSP, que
desde a entrada
em vigor da
nova legislação
para o controlo
da qualidade da
água - decreto-
lei nº 243/01 -
se têm vindo a intensificar.

Acompanharam as visitas os
membros do Conselho de
Administração, elementos da Área
de Negócio Produção e

AL JUN04NOTÍCIA de
PRIMEIRA ÁGUA

3

A 3 de Junho foram anunciados os
premiados da 2ª Maratona
Fotográfica da EPAL (ver caixa na
pág. 16). No mesmo dia, Luís
Machado, presidente da EPAL, e os
restantes membros do CA, após a
entrega dos prémios aos vencedores,
inauguraram a exposição dos traba-
lhos, na sede da EPAL.

Lembramos que esta iniciativa
decorreu no dia 3 de Abril, subordi-
nada ao tema “Água e Família”,
numa organização conjunta da
EPAL e Casa do Pessoal dos
Trabalhadores da EPAL, por ocasião
do 136º Aniversário da Empresa e

Maratona Fotográfica

Em visita ao sistema de
abastecimento da EPAL

CRSP e IRAR

subordinado às comemorações, em
2004, do X Aniversário do Ano
Internacional da Família.

De mais de centena e meia de
participantes, 25 deles foram
Colaboradores do Grupo Águas de
Portugal (AdP). Uma das novidades
nesta 2ª Maratona foi a criação de
uma categoria destinada exclusiva-
mente aos concorrentes internos -
os Colaboradores do Grupo AdP,
onde a EPAL se insere.

O júri da 2ª Maratona Fotográfica
foi presidido por Aníbal Sequeira -
fotógrafo distinguido com vários pré-

Nos dias 5 e 14 de Maio a
EPAL recebeu a visita do
CRSP-Centro Regional de
Saúde Pública de Lisboa e
Vale do Tejo e do IRAR-
Instituto Regulador de Águas
e Resíduos, respectivamente.

Estiveram presentes, pelo CRSP,
40 técnicos de saúde, de diversos
Centros de Saúde dos Concelhos
de Lisboa, Alenquer, Amadora,
Arruda dos Vinhos, Cascais,
Odivelas, Sintra, Torres Vedras e
Vila Franca de Xira.

Pelo IRAR participaram na visita
13 elementos, o presidente do
Conselho de Administração, Jaime
Melo Baptista, a vogal do
Conselho de Administração,
Dulce Pássaro, e técnicos dos
departamentos de engenharia,

qualidade da água, financeiro e
jurídico.

Estas visitas tiveram como prin-
cipal objectivo proporcionar a estas
duas entidades, que pelas caracte-
rísticas inerentes à sua actividade
desenvolvem estreitas relações com
a EPAL, o conhecimento, in loco,
da actividade que diariamente
desenvolvemos no âmbito da cap-
tação, produção, transporte, distri-
buição e controlo da qualidade da
água. Visitaram a Estação de
Tratamento de Água da
Asseiceira, o Laboratório Central
e o Centro de Comando das
Operações de Distribuição.

Sobre as instalações visitadas foi
feita uma breve descrição, do seu
funcionamento e da sua importân-
cia na globalidade do sistema de
abastecimento, que recebeu a aten-
ção e interesse de todos os partici-

Uma exposição para
todos os Clientes

Visita do CRSP ao Centro de Comando dos Olivais (em cima) 
Elementos do IRAR no Laboratório Central (em baixo)

CRSP e IRAR  conheceram várias instalações da Empresa MARATONA FOTOGRÁFICA  A 3 de Junho foram entregues os prémios 

mios nacionais e internacionais, que
outrora pertenceu aos quadros de
pessoal da EPAL e que continua a
colaborar mensalmente com o “AL” -,
e constituído ainda por Manuel
Paulo Costa - em representação da
Casa do Pessoal e um dos vencedores
da 1ª Maratona - e Marcos Sá em
representação da Empresa.

A exposição dos 72 melhores tra-
balhos fotográficos - onde se
incluem as fotos premiadas, as que

mereceram distinção de Menção
Honrosa e mais 50 que o júri esco-
lheu para expor - está patente ao
público na Loja de Atendimento da
Sede, até ao próximo dia 4 de Julho,
das 8 às 20 horas.

Esperamos por si... um dos 20
mil visitantes que o ano passado
teve a oportunidade de apreciar os
trabalhos a concurso na 1ª
Maratona, que se encontraram
expostos no mesmo local.

Transporte, da Área de Negócio de
Distribuição, do Laboratório
Central e do Gabinete de Imagem
e Comunicação.

Cerca de 80 pessoas estiveram presentes na cerimónia de entrega dos prémios
e visitaram a exposição

| Conceição Martins - GIC
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AL JUN044 TECNOLOGIA H20
RADIONUCLIDOS  Critérios legais de qualidade da água e controlo da EPAL 

Os radionuclidos são encontrados
naturalmente no ar, água e solos.
Todos os dias ingerimos e inala-
mos radionuclidos no nosso ar,
comida e na água. Deste modo, a
radiação ambiental tem origem em
várias ocorrências naturais e em
fontes originadas pela intervenção
humana. A UNSCEAR (United
Nations Scientific Committe on
The Effects of Atomic Radiation)
estimou que a exposição a fontes
naturais contribui em mais de 98%
da dose de radiação total que a
população é sujeita (excluindo as
exposições devidas a tratamentos
médicos). A média global da expo-
sição humana às fontes naturais é
cerca de 2,4 mSv/ano. A contribui-
ção da água para consumo humano
para a exposição total é muito
pequena e é largamente devida aos
radionuclidos de origem natural
provenientes das séries de decai-
mento do urânio e tório.

O nível de radionuclidios na água
para consumo humano pode
aumentar devido à actividade
humana. Os radionuclidos prove-
nientes da actividade das centrais
nucleares e o uso de materiais
radiactivos na medicina e em
outras aplicações podem contami-
nar os sistemas de abastecimento
de água. Contudo, a contribuição
destas fontes é normalmente limi-
tada pelos regulamentos de contro-
lo das respectivas fontes e das prá-
ticas das suas utilizações.

A OMS (Organização Mundial
de Saúde) recomenda um nível de
referência - 0,1 mSv - para a dose
efectiva proveniente do consumo

de água durante um ano. Este
nível de referência de
dose representa menos
do que 5% da dose
efectiva média atri-
buída anualmente
à radiação natu-
ral de fundo.
Segundo a
OMS, abaixo
deste nível de
referência, a
água é aceitá-
vel para o
consumo
humano e não
são necessárias
quaisquer
acções correc-
tivas para
reduzir a
radioactivida-
de.

Com o
objectivo de
garantir, de
forma prática,
uma dose efec-
tiva inferior a
0,1 mSv/ano é
recomendado
que os valores
guia das con-
centrações de actividade sejam 0,1
Bq/L para a actividade alfa e 1
Bq/L para a actividade beta.

Segundo a OMS, quando a con-
centração da actividade alfa de 0,1
Bq/L ou a concentração da activi-
dade beta de 1 Bq/L são excedi-
das, então os radionuclidos especí-
ficos devem ser identificados e as
suas concentrações individuais de

actividade medidas. Com base
nesses dados, deve-se estimar a
dose para cada radionuclido e
determinar a soma dessas doses.

Critérios legais de qualidade 
A directiva 98/83/CE, relativa à

qualidade da água destinada ao
consumo humano, estabelece crité-
rios da qualidade para os parâme-
tros radioactivos, com base nos
seguintes valores paramétricos: 100
Bq/L para o trítio e 0,10 mSv/ano
para a dose indicativa total, não
considerando a contribuíção do
trítio, potássio-40, rádon e seus
produtos de desintegração, na esti-
mativa da dose indicativa total.
Contudo, relativamente às fre-

quências de controlo,
métodos de contro-
lo e localizações
mais adequadas
para os pontos
de controlo, a

directiva não estabelece qualquer
critério remetendo para a
Comissão Europeia a apresentação
de uma proposta no prazo máximo
de 18 meses após a entrada em
vigor da directiva.

Com a transposição da directiva
98/83/CE para o direito interno,
dando origem ao Decreto-Lei nº
243/01, ficou definido ao nível da

radioactividade em águas de con-
sumo humano, os seguintes crité-
rios da qualidade: actividade alfa
total ≤ 0,1 Bq/L; actividade beta
total ≤ 1 Bq/L; trítio ≤ 50 Bq/L e
dose indicativa total ≤ 0,10
mSv/ano; em que as frequências de
controlo e localizações mais ade-
quadas para os pontos de controlo
estão estabelecidas no anexo II,
quadro B1, do respectivo Decreto-
Lei. Assim, os distribuidores de
água passaram a ser obrigados a
controlar estes parâmetros nos
pontos de entrega aos consumido-
res (torneira do consumidor e/ou
entrega a municípios), com uma
periodicidade que está dependente
dos metros cúbicos/dia de água
fornecidos, sem existir informação
relativa aos métodos de análise que
devem ser usados para determinar
estes parâmetros, bem como crité-
rios para exactidão, precisão e limi-
tes de detecção.

Controlo efectuado pela EPAL 
A EPAL tem implementado

desde há vários anos um programa
de monitorização dos níveis de
radioactividade nas captações
superficiais de Valada-Tejo,
Castelo de Bode e na nascente dos
Olhos de Água, as quais consti-
tuem as principais origens do sis-
tema de abastecimento da
Empresa. A implementação deste
programa teve como objectivo
principal a avaliação do risco de
uma possível contaminação com
produtos radioactivos provenien-
tes das instalações nucleares
espanholas, localizadas na bacia
hidrográfica do rio Tejo. Para
este efeito, procedeu-se periodica-
mente à amostragem e análise de
água para a determinação da acti-
vidade alfa total e da actividade
beta total, o que permitiu à EPAL
um controlo da presença de radio-
nuclidos de origem natural e/ou
artificial.

O Laboratório Central da EPAL
não efectua a análise destes parâ-
metros em rotina, tendo recorrido
para o efeito a laboratórios sub-
contratados, como é caso do
Instituto de Tecnologia Nuclear
(ITN) e mais recentemente o labo-
ratório ECOCHEM, AS da
República Checa.

Parâmetros radioactivos
O nosso mundo é radioactivo desde a sua criação. Cerca de 60
radionuclidos (elementos radioactivos) podem ser encontrados
na natureza, os quais podem ser colocados nas seguintes três
categorias gerais: primordial - de origem prévia à criação da
Terra; cosmogénica - formados como resultado das interacções
das radiações cósmicas e origem humana - modificados ou for-
mados devido à acção humana.

João Paiva - LAB

Água para consumo humano

DETERMINAR

A ACTIVIDADE
ALFA e BETA

ACTIVIDADE α≤ 0,1 Bq/L

ACTIVIDADE β≤ 1 Bq/L

E/OU

DETERMINAR
CONCENTRAÇÃO INDIVIDUAL

DOS RADIONUCLIDOS
E CALCULAR A DOSE TOTAL

DOSE

≤ 0.1 mSv

DOSE

> 0.1 mSv

ÁGUA ACEITÁVEL,
SEM NECESSIDADE
DE MAIS ACÇÕES

TOMAR ACÇÕES,

QUANDO JUSTIFICÁVEL

PARA REDUZIR A DOSE

ACTIVIDADE α≤ 0,1 Bq/L

E
ACTIVIDADE β≤ 1 Bq/L

Aplicação das recomendações da OMS para os radionuclidos nas águas
de consumo, com base no nível de referência anual de 0,1 mSv
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AL JUN04ASSIM É QUE É 5

ANIVERSÁRIO DO "AL"  19 anos de edição comemorados nas instalações da AREPAL

Grande parte dos colaboradores
do Jornal (actuais e antigos), três
elementos do Conselho de
Administração (CA), representantes
da Comissão de Trabalhadores
(CT), Casa do Pessoal (CPEPAL),
AREPAL e Caixa de Previdência, o
director da Área de Negócio de
Distribuição e o responsável do
Departamento de Clientes
Municipais da Área de Negócio de
Produção e Transporte (responsáveis
de 1º e 2º níveis dos vencedores dos
Prémios “AL” 2004), estiveram pre-
sentes no acontecimento.

Luís Machado, presidente do CA
da Empresa, nas palavras que dirigiu
aos presentes, referiu que é altamen-
te salutar a forma equilibrada como
o “AL” se tem vindo a publicar
todos os meses, com toda uma
variedade de notícias, as opiniões de
todas as vertentes, quer sejam coin-
cidentes quer divergentes, o aspecto
gráfico que tem sido constantemen-
te melhorado.

O Jornal tudo foi noticiando “num
ano que foi agradável para a
Empresa” - disse Luís Machado -
“porque se normalizaram uma série
de procedimentos e com a ajuda de
todos se conseguiram resultados que
foram altamente favoráveis. ...
Devíamos poder anunciar em todo
o lado estes resultados fantásticos,
como se fez no último número do
“AL” cuja primeira página era muito
feliz e da qual nos honramos, mas
que não deixou de ter consequências

negativas de se pensar que a EPAL
é uma empresa rica. (...) conseguiu-
se, de facto, ter este ano uma distri-
buição de resultados, uma actualiza-
ção de remunerações que, nunca
sendo aquilo que gostaríamos, é o
melhor que é possível obter.”

Terminou dizendo: “O «AL» está
de parabéns! Estão todos de para-
béns, está o GIC e quem colabora
com o Jornal muito mais, porque
consegue transmitir a todos aquilo
que às vezes o próprio CA tem difi-
culdade em fazer chegar a todos, no
seu local de trabalho. Parabéns aos
que nos presenteiam mensalmente
com um modelo de informação de
qualidade.”

“Quero agradecer terem preferido
o espaço da AREPAL para a come-
moração de mais um aniversário” -
disse Jaime Calado, presidente da
Associação. Deu os parabéns ao
Jornal e desejou que o dia se repita
por muitos mais anos, bem como a
atribuição dos prémios que esta
noite foram distribuídos que são
uma boa forma de incentivar os tra-
balhos na área do “AL”.

Também Alves de Matos, presi-
dente da Caixa de Previdência dos

Trabalhadores da EPAL, fez votos
de um radioso futuro para o Jornal.

A Casa do Pessoal, na pessoa de
Rui Magalhães, felicitou todos os
colaboradores do “AL” que conti-
nuam a possibilitar a sua leitura por
todos. “Relativamente à CPEPAL o
Jornal sempre a acolheu da melhor
forma, reservando-lhe um espaço,
fazendo entrevistas aos seus dirigen-

Com a edição 134, referente ao mês de Abril deste ano, o “Águas Livres” entrou no 20º ano de
publicação. A festa do 19º aniversário realizou-se a 6 de Maio, nas instalações da AREPAL. No

final do jantar comemorativo foram anunciados os vencedores do concur-
so Prémios “AL” 2004, que se destina a premiar anualmente os melhores
trabalhos publicados, e foram entregues os prémios, conforme já noticiá-
mos no número anterior.

Comemorados 19 de anos de publicação
Jornal “Águas Livres”

tivas e desejos dos Trabalhadores.
“Para terminar fazemos votos que o
“AL” tenha um futuro pleno de
notícias que satisfaçam esses mere-
cidos desejos (...)”.

“É uma honra ser director do
«AL»” - declarou Joaquim Negrita
Fitas. Enumerando várias razões
para tal afirmação, congratulou-se
por, no último ano de publicação, o
Jornal ter passado “a ter 75% das
suas notícias referentes às activida-
des de áreas operacionais”. Realçou
ainda o facto de o “AL”, como
órgão de comunicação interna da
Empresa, continuar a dar toda a
abertura à divulgação de opiniões e
de posições diversas, nomeadamen-
te as dos Órgãos dos Trabalhadores
da EPAL, quer sobre a forma de
artigos mensais quer sobre a forma
de separatas assumidas, custeadas e
distribuídas pelo Jornal.

“Queria, nesta ocasião de festa,
fazer votos para que o produto
«AL» se continue a adequar, como
o tem feito ao longo destes 19 anos,
às necessidades do seu público,
essencialmente interno, e às neces-
sidades da Empresa” - desejou
Joaquim Fitas.

Terminou agradecendo a todos a
presença e pedindo que “continuem
a ajudar os três responsáveis que
asseguram mensalmente a obriga-
ção, a honra e o prazer de «fechar»
o Jornal ..., para que o mesmo che-
gue mensalmente às mãos de todos
os colegas e continue a satisfazer as
suas necessidades de informação...”
seja qual for o recinto da Empresa
onde estejam colocados.

E porque era dia de festa, onde a
preocupação e o stress de editar
mais um Jornal não se impunham,
António Matos e Francisco
Serranito, dois dos mais novos cola-
boradores do “AL” presentes, uni-
ram esforços para apagar as 19 velas
do bolo de aniversário.

Mais uma vez... Parabéns ao
“AL”! 

tes e divulgando todas as suas acti-
vidades. Parabéns ao «AL» por
mais um ano de vida.” - finalizou.

Manuel Paulo Costa, em repre-
sentação da Comissão de
Trabalhadores, dirigiu-se aos pre-
sentes e disse ser com enorme satis-
fação que a CT tinha aceite o con-
vite para estar presente em mais um
aniversário do Jornal a representar
todos os Trabalhadores da EPAL
no evento.

“Como trabalhador desta
Empresa e representante de todos,
acho que as promessas que temos
lido ao longo dos últimos tempos
no «AL» não passaram disso.” -
referia-se ao modo como decorriam
as negociações do Acordo de
Empresa e que, segundo a CT, não
estavam a corresponder às expecta-

A festa do aniversário teve lugar
na AREPAL

António Matos e Francisco Serranito
apagaram as 19 velas 
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AL JUN046 +COPINHOS d’ÁGUA
OTL2004  Programas já estabelecidos FAXES  Recebidos directamente no SGD CANÁRIAS  Onde a água é escassa

Instalações do Tempo de Aventura, no Cadaval

Crianças em
Óbidos
e no Cadaval

Envio de faxes
mais rápido

Água das Canárias

Como é do conhecimento geral,
o Programa de Verão
OTL/Infantil e Juvenil - faixa etá-
ria dos 6 aos 17 anos - funcionou
nos últimos dois anos no Campo
Aventura - Moínho do Pagador -
em regime de internato, tendo
merecido, na sua globalidade e face
aos elementos que nos foram che-
gando, quer verbalmente quer atra-
vés de resposta a questionários ela-
borados para o efeito, a aceitação
dos pais e crianças, pese embora
algumas pontuais indicações de um
certo desejo de mudança.

Assim sendo e numa perspectiva
de melhoria constante das condi-
ções oferecidas aos filhos dos tra-
balhadores, minimizando eventuais
insatisfações existentes, procurá-
mos, no mercado da especialidade
- Empresas de Gestão de Campos
de Férias -, alternativas possíveis
ao Campo Aventura.

Esta nossa perspectiva obteve, da
parte da Administração, o acolhi-
mento necessário a que fosse auto-
rizada a adjudicação simultânea do
Programa, a duas entidades da
especialidade, nos termos da CI
nº2/04, deixando a opção de esco-
lha aos potenciais utilizadores do
OTL/Infantil e Juvenil.

Em 2004 as crianças e pais
podem optar pelo Campo

Encontram-se já instalados dois
servidores de fax, um na Sede e
outro nos Olivais.

Esta nova ferramenta vai permi-
tir que os documentos sejam expe-
didos e recepcionados directamen-
te no computador, desde que liga-
do à rede informática da EPAL, o
que significa uma utilização mais
simples, rápida e eficiente, tanto
na recepção como na expedição de
faxes. Permite, ainda, uma redução
do número de aparelhos existentes.
Os trabalhos de conexão das linhas
estão já em fase avançada.

Os faxes assim recepcionados
entram automaticamente no
Sistema de Gestão Documental,
enquanto que para os emitidos é
necessário inseri-los previamente
no referido Sistema e só depois
enviá-los. O envio de um fax tanto
pode processar-se a partir do mail,
como do Word ou Excel.

A 5 de Junho, comemorando o
Dia Mundial do Ambiente, foi
inaugurada no Museu da Água a
exposição colectiva de artes plásti-
cas intitulada “ Água”, com artistas
da ilha de Fuerteventura, Canárias.

Trata-se de uma mostra, que
pode visitar até 5 de Julho, com
obras de 14 artistas residentes
numa das ilhas mais condicionadas
pela escassez de água. Os seus tra-
balhos estão directamente relacio-
nados com as condições geo-físicas
e humanas da região. Neste con-
texto a temática água, acabou por
influenciar decisivamente a criação
plástica dos artistas. A exposição
surge através do convite dirigido
pelo Governo Insular de
Fuerteventura, aos artistas que
vivessem e trabalhassem na ilha.

No final de 2003 esta exposição
foi inaugurada no Centro de Arte
de Juan Ismael em Fuerteventura,
local onde foram apresentados,
para além dos trabalhos, os sons
gravados da água, designadamente,
a chuva, a água corrente no campo,
as ondas do mar, o gotejar num
poço, a água que verte de uma gar-
rafa para um copo e gravações
efectuadas no interior do casco do
transatlântico American Star,
encalhado na praia de Biocho.

Sobre esta exposição, o seu
comissário, Fernando Martin,
teceu o seguinte comentário:
“Fuerteventura e a não-água -
Geologicamente falando,
Fuerteventura é a mais antiga das
sete ilhas Canárias. A escassez de
água na ilha parece uma premoni-

Aventura - Moinho do Pagador ou
pelo Tempo de Aventura - Campo
de Férias do Cadaval.

Até ao momento já recebemos 53
candidaturas, o que consideramos

ção do que acontece com a passa-
gem do tempo... A acidentada oro-
grafia da ilha está salpicada de ves-
tígios de uma actividade dupla e
contraditória: por um lado, os do
próprio elemento líquido (as ondas
do mar e os paradoxais rios de lava
de outros tempos), por outro lado,
os da acção humana na busca e
aproveitamento da água (os poços
e as valas). A isto há ainda a acres-
centar as mais modernas instala-
ções de dessalinização, um incon-
fundível perfil industrial à beira do
oceano.

As pessoas estão sensibilizadas
para a escassez de água, pois talvez
seja este o bem que as sociedades
desenvolvidas de hoje em dia mais
esbanjam. Os artistas de

Fuerteventura têm necessariamente
de ser sensíveis a esta situação. E
são-no. Alguns talvez não o sai-
bam, como se à força de estarem
sempre a ver o mar, já não o vejam
nem oiçam. Mas o certo é que
quem vê as suas obras com olhos
vindos de fora apercebe-se, logo à
primeira vista, da influência deste
facto nessas obras. Alguns artistas
tratam o tema da água e outros o
da não-água. Uns fazem-no expli-
citamente, outros de forma implí-
cita. Alguns conscientemente,
outros inconscientemente...

Os artistas de Fuerteventura
adiantaram-se, talvez sem o sabe-
rem, a uma das tendências mais
actuais da arte: o uso da água
como matéria ou como conceito.
São muitos os criadores que a têm
usado desde há algum tempo,
como Fabrizio Pessi ou Rebecca
Horn, mas ultimamente a sua uti-
lização tem-se multiplicado, dando
lugar a uma enorme variedade de
criações, como as que são mostra-
das nesta exposição”.

encorajador e parece demonstrar que
o modelo utilizado para este Pro-
grama Ocupacional de Verão, conti-
nua a ser bem acolhido pelos pais.

Está disponível em
intranet.priv.epal.pt o Manual de
Utilização do fax server.

Convém ter presente que as
competências para o envio de fax
são as definidas nas Ordens de
Serviço 006 e 007 - Delegação e
Subdelegação de Competências.

Em caso de avaria ou deficiência
do sistema do fax server poderão
ser utilizados os aparelhos de fax
existentes em cada instalação.

| Helena Carraca - DRH

| Teresa Vivas - SG

| Pedro Inácio - MDA 
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EPAL APOIA ESCOLAS  Através de projecto da CML CONCURSO ÁGUAS LIVRES Premeia escolas 

A EPAL decidiu apoiar, através de
mecenato social, o projecto da Câma-
ra Municipal de Lisboa “Mãos à Obra”.

“O Patinho”(Amadora), Externato
“São Miguel Arcanjo” (Lisboa)
turma do 4º ano; Prémio de
Originalidade - 2º Jardim Escola
João de Deus (Coimbra); Prémio
de Criatividade - Colégio dos
Plátanos (Rinchoa), turma 1ºB;
Prémio GIL - Escola EB 1 de
Nogueira de Braga; turma 1º ano.

- 2.º Ciclo/Primeiro Prémio -
Escola EB 2,3 D. Francisco
Manuel de Melo (Amadora);
Menção Honrosa - atribuída à
Escola Básica dos 2º e 3º Ciclo de
Sátão pelos vários trabalhos apre-
sentados pela turma do 6º ano;
Prémio de Originalidade - Escola
Básica 2º e 3º Ciclo de
Tourais/Paranhos; Prémio de
Criatividade - Escola Básica 2º e
3º Cidade de Castelo Branco;
Prémio do Gil - Escola Básica dos
2º e 3º Ciclo de Sátão.

Os valores dos 1ºs. prémios

foram de 3 000 euros cada, desti-
nando-se essa verba à compra de
material pedagógico para a escola.
Todos os alunos vencedores rece-
beram um prémio de participação.

A cerimónia de entrega dos pré-
mios teve a actuação do grupo de
teatro Animiniarte, acção de ani-
mação dirigida para as crianças
presentes.

O “Serviço de Apoio aos
Professores” do Museu da Água da
EPAL (MDA) concluiu assim
mais uma edição do Concurso
Águas Livres referente ao ano lec-
tivo 2003-2004, dirigido às escolas
dos 1.º e 2.º Ciclos.

O tema proposto para o 1º Ciclo
foi uma Banda Desenhada cuja acção
se passa no Aqueduto das Águas
Livres e em que o herói é o Gil (per-
sonagem da Fundação do Gil, criado
na altura da Expo 98 e que colaborou
connosco nesta edição).

Para o 2º Ciclo o tema proposto
foi “Visões da Água” e foi pedido
aos alunos que exprimissem as
suas percepções sobre a água e as
diversas formas como as podem
representar.

Participaram no Concurso 26
escolas de todo o País, concorren-
do com cerca de 150 trabalhos.

O júri, que reuniu no Museu da
Água a 21 de Maio, foi composto
por Carlos Jorge de Jesus Neves
do Instituto do Ambiente, Luís
Cardoso Pereira da Direcção Geral
de Inovação e Desenvolvimento
Curricular do Ministério da
Educação, Pedro Vieira jornalista
da Revista Grande Reportagem,
Margarida Pinto Correia, presi-
dente da Fundação do Gil,
Margarida Filipe do MDA e
Margarida Ruas, responsável pelo
Museu, que presidiu à reunião.

Recreios mais seguros Crianças mais divertidas

Entregues prémios do Concurso
Comunicação Escolar

Este projecto tem como objecti-
vo recuperar e reabilitar os recreios
dos Jardins de Infância e das

venção do presidente do Conselho
de Administração da EPAL, Luís
Machado, e da vereadora da
Educação, Helena Lopes da Costa.

Na cerimónia a vereadora da
Educação realçou que este “é um
bom exemplo de um serviço
importante que a comunidade civil
presta à cidade, nas áreas da edu-
cação e da acção social” e que com
a ajuda da EPAL “foram requalifi-
cadas três escolas do concelho de
Lisboa, o que certamente será
motivo de alegria para as centenas
de crianças que no seu recreio pas-
sarão a ter um equipamento seguro
e divertido para as horas livres”.

Este apoio de carácter social pro-
movido pela EPAL, pretende ser
mais um bom exemplo de
Cidadania Empresarial com a
comunidade e área de actuação da
nossa Empresa.

Escolas do 1.º ciclo do Ensino
Básico da rede pública da Câmara
Municipal de Lisboa, pois hoje
muitos deles encontram-se em
estado pouco digno e seguro.

Verificando que na maior parte
das situações estes recreios são o
único espaço que as crianças de
Lisboa têm para brincar, a EPAL
decidiu atribuir cerca de 50 mil
euros para dotar três das infra-
estruturas educativas da cidade de
Lisboa (Escola nº. 4 - S. Vicente
de Fora, n.º 24 de Alvalade e n.º
37 do Coração de Jesus) com
equipamentos nos seus recreios,
que permitam às crianças dispo-
rem de espaços modernos com as
condições desejáveis ao seu har-
monioso desenvolvimento.

A assinatura do protocolo teve
lugar a 19 de Abril, na Câmara
Municipal de Lisboa, com a inter-

A 1 de Junho - Dia Mundial da
Criança - realizou-se, no
Reservatório da Mãe d’Água das
Amoreiras, a entrega dos prémios
do Concurso Águas Livres, que
contou com presença do vogal do
Conselho de Administração da
EPAL, Armindo de Azevedo.

E os vencedores foram:

- 1.º Ciclo/Primeiro Prémio -
Externato “O Mundo Português”
(Lisboa), alunos do 3º e 4º anos;
Menções Honrosas - Externato

Acto da assinatura do protocolo

Mãe d'Água "inundada" por crianças
a 1 de Junho 

| Margarida Filipe Ramos - MDA

| Marcos Sá - GIC
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AL JUN048 DESTAQUE
“... para além de uma imagem de
Empresa moderna, conta sobretudo
com excelentes profissionais...”

No futuro “... a centrar a sua
acção na melhoria contínua da
maximização da sua eficiência ...” 

“Águas Livres” - Que imagem
tinha da Empresa antes de
ingressar nos quadros? 

Anita Ferreira - Apenas conhe-
cia a EPAL como Cliente final e
tinha uma ideia clara de ser uma
instituição de referência no sector
e que, apesar de centenária e for-
necedora única, era muito orienta-
da para o Cliente. Já pensava que
a produção de água tinha proces-
sos bastante complexos, no entan-
to, ainda assim surpreendi-me
pela dimensão do negócio que
vim encontrar e pelo número de
habitantes servidos pela EPAL.

“AL” - Qual a imagem que tem
agora? 

AF - Passado cerca de um ano
desde que cheguei à EPAL, posso
afirmar que para além de uma
imagem de uma Empresa moder-
na, conta sobretudo com excelen-
tes profissionais, capacidades e
meios tecnológicos importantes.

Confirmei a sua clara orientação
para o Cliente, definindo e procu-
rando excelentes níveis de serviço.
É uma Empresa proactiva, dinâmi-
ca e que persegue a melhoria con-
tínua. É visível a criação de inicia-
tivas para tornar a EPAL uma
Empresa cada vez mais eficiente,
recorrendo às melhores práticas da
indústria, lá fora e em Portugal, e
colaborando com especialistas e
Instituições no desenvolvimento de
metodologias e soluções que
melhorem os seus processos.

É também de salientar a capaci-
dade da organização enquanto
formadora de quadros com com-
petências e valências que são reco-
nhecidas por todo o sector. À
semelhança da própria Empresa,
existe uma grande conciliação de
experiência com modernidade.

“AL” - Numa empresa monopo-
lista e com elevados níveis de
rigidez do mercado, que impor-
tância tem o planeamento? 

AF - O planeamento é funda-
mental e não pode ser minimiza-
do por nos enquadrarmos num
mercado que apresenta algum
nível de rigidez. Para mais, sendo
a EPAL uma empresa regulada e,
por isso, com fortes responsabili-
dades no delinear de estratégias
de investimento que assegurem o
cumprimento da sua missão de
abastecimento de água em quali-
dade e quantidade.

Na verdade, por um lado, a
EPAL tem de internalizar na sua
actividade os desenvolvimentos do
quadro regulamentar em que
opera, cada vez mais exigente e
complexo no que concerne à qua-
lidade do produto, níveis de servi-
ço e utilização dos recursos hídri-
cos. Por outro lado, tem de garan-
tir os meios e recursos necessários
tendo em vista o desenvolvimento
sustentado do seu sistema de pro-
dução, transporte e distribuição
por forma a dar resposta ao
aumento da procura.

Planear implica, nomeadamente,
estimar a procura futura, planear
os recursos hídricos, a operação e
o dimensionamento do sistema,
com vista à satisfação da procura e
cumprimento integral dos requisi-
tos ambientais e de qualidade do
produto.

É simplesmente fundamental,
planear, quando estamos a falar de
investimentos de ampliação e rea-
bilitação, no valor de 362 milhões
de euros para o próximo quinqué-
nio e em que a regulação será uma
variável chave que irá de forma
crescente influenciar a actividade
da EPAL.

“AL” - Quais os projectos mais
importantes neste momento em
curso? 

AF -Neste momento, estão a ser
desenvolvidos, com as respectivas
áreas, dois estudos que considero
fundamentais para o bom delinear

EPAL proactiva e dinâmica 

Responsável do Gabinete de Planeamento e Controlo de
Gestão desde Março de 2003, Anita Ferreira é licenciada em

Gestão pelo Instituto de Economia e Gestão da Universidade
Técnica e Pós Graduada em Finanças e Controlo Empresarial.

Nasceu na Alemanha há 31 anos e lá viveu até aos 11, tendo
posteriormente regressado aquele país para estudar.

Metódica, tem uma permanente preocupação com a gestão das
sensibilidades envolvidas. Música jazz e viagens são os escapes

para as muitas horas de trabalho.
No final de uma manhã agitada, falou com o “AL” e

deixou-nos as suas impressões sobre o que é e como gostaria
que fosse a EPAL.
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“É simplesmente fundamental planear,
quando estamos a falar de investimentos
de ampliação e reabilitação...”

“... existe em todos forte motivação em
ver a EPAL a confirmar-se todos os
dias como Empresa de referência ...”

do processo de planeamento,
“Análise da Estratégia de
Investimento na Rede de
Distribuição de Lisboa” e “Análise
da Estratégia de Investimento em
Alta”, projectos que decorrem em
parceria com o LNEC e com o
Instituto Superior Técnico de
Lisboa. Procura-se, a curto prazo,
estabelecer os princípios que
devem presidir à formulação de
uma estratégia de investimento e
definir uma matriz de avaliação
para os mesmos. São dois projec-
tos que vão delinear uma
Estratégia de Investimento para a
EPAL, pelo que ambos os estudos
terão de se cruzar e interagir,
gerando outputs que são inputs
para o outro. Como falávamos há
pouco, estes estudos são essenciais
para a definição estratégica da
Empresa, dado que o investimen-
to é uma rubrica para a qual é
canalizada uma grande fatia dos
fundos gerados pela EPAL.

Outro projecto de grande
importância é o Balanced
ScoreCard (BSC). Trata-se de um
instrumento de pilotagem, que vai
ajudar a EPAL a operacionalizar e
a implementar a sua estratégia. É
uma ferramenta que fomenta a
comunicação da estratégia pela
organização, assegurando o neces-
sário alinhamento dos objectivos
das diferentes áreas com os objec-
tivos estratégicos da Empresa. A
monitorização da sua execução é
feita através da avaliação das ini-
ciativas e dos projectos chave, que
passam a ser aferidos por indica-
dores de performance definidos de
acordo com as suas prioridades
estratégicas e cuja informação de
base é de cariz financeiro e opera-
cional.

No projecto em curso foram
delineados 4 BSC: um corporati-
vo, um para cada uma das áreas de
negócio e um para as actividades
de suporte, que estão suportados
em SAP - SEM.

Finalmente, de entre outros
vários projectos que vão decorren-
do no PCG, penso que merece
ainda destaque o Plano a Médio

Prazo, que foi modelizado de raiz,
através da utilização de uma nova
ferramenta da F9 Consulting.
Actualmente estamos a consolidar
as contas por negócio e, já é pos-
sível, via grande flexibilidade da
ferramenta, desenvolver análises
de sensibilidade e cenários alter-
nativos.

“AL” - Mas o BSC é um painel
de Indicadores? 

AF - O BSC é mais do que um
painel de Indicadores. É uma fer-

ramenta que permite mapear a
estratégia da organização em
objectivos, sendo que estes, são
monitorizados por indicadores de
desempenho considerados críticos
e distribuídos por quatro perspec-
tivas de análise: financeira,
Cliente, processos internos e
recursos. Para além dos
Objectivos estratégicos e dos
indicadores, o BSC incorpora
Metas para os indicadores e
Iniciativas para a prossecução dos
objectivos estratégicos.

“AL” - Como vê a EPAL daqui
a 5 anos?

AF - Considerando a potencia-
lidade de uma empresa como a
EPAL, vejo-a, nos próximos anos,
a centrar a sua acção na melhoria
contínua da maximização da sua
eficiência, crítico em ambos os
negócios. A consequente redução
de perdas e de custos de explora-
ção por metros cúbico, terão
necessariamente um impacto
positivo nas contas por negócio.

O negócio de produção e trans-
porte vai atravessar um período
de avultado investimento com o
objectivo de garantir uma infra-
estrutura fiável, devidamente
dimensionada para fazer face ao
crescimento da procura, sendo
que o negócio da distribuição vai
apresentar ainda melhores níveis
de serviço e uma rede de distri-
buição renovada e com menores
perdas.

O processo de consolidação do
modelo de gestão com áreas de
negócio independentes, mas for-
temente interligadas, vai garantir
o necessário alinhamento estraté-
gico para aquilo que são os objec-
tivos da EPAL.

E, acima de tudo, vejo a EPAL
como uma Empresa moderna,
onde as pessoas se sentem moti-
vadas a trabalhar e a participar na
sua confirmação como Empresa
de referência também neste novo
século.

“AL” - Mensagem final aos lei-
tores.

AF - Antes de mais, gostaria de
deixar uma palavra especial de
agradecimento a todos os
Colaboradores, actuais e passados,
do PCG, pela forma como têm
participado na evolução da
EPAL. Por fim, envio um cordial
cumprimento a todos os restantes
leitores do “AL”, na certeza de
que existe em todos uma forte
motivação em ver a EPAL a con-
firmar-se todos os dias como
Empresa de referência no sector e
no País.

“... projecto de grande importância é o Balanced
ScoreCard ... instrumento de pilotagem, que vai ajudar a

EPAL a operacionalizar e a implementar a sua estratégia...
ferramenta que permite mapear a estratégia de organização

em objectivos ..."
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AL JUN0410 TEMPO DE ANTENA
CPEPAL De Maio a Julho FALANDO COM... a "Mister" da equipa de futebol dos Barbadinhos 

Graça Martins
Pereira
LAB/ATQ -

Barbadinhos

Falando com...

Trinta anos de EPAL mas não trinta de
Laboratórios. Como foi o percurso? 

Costumo dizer que mais do que trinta anos tenho
quarenta e sete anos de Casa pois, como filha de
empregado, ainda andava na barriga da minha mãe
e já percorria os corredores da Sede. A sério come-
cei em 1974 com 17 anos e o percurso foi grande.
Entrei, como todos os “miúdos” para a Direcção
Comercial, a célebre “Preparação de Cadernetas”;
depois de uma breve estadia no Serviço de Pessoal
dei apoio à Comissão Intersindical; em seguida esti-
ve no Serviço de Apoio da DPO na Rua Padre Luís
Aparício; de regresso à Sede, experimentei o secre-
tariado do Director Financeiro e ingressei no Serviço
de Estatística até ser convidada para informatizar os
dados do LAB, por um período de três meses, que se
transformou em onze anos.

Como é o dia-a-dia da actividade em LAB? 
Bastante cansativo. Tenho a meu cargo toda a

estatística do LAB e os contactos com os
Laboratórios subcontratados. Trabalho com um
programa informático chamado LIMS (específico
para laboratórios) que embora seja trabalhoso é
tudo menos monótono. Depois de tratados os
dados seguem para divulgação, tanto para os
Clientes Municipais (Câmaras) como para a
imprensa diária.

Tudo isto aliado a trabalhar num sítio em que
olho pela janela e vejo o Tejo, já podem imaginar...
É óptimo. 

O que é ser delegada da equipa de futebol dos
Barbadinhos? 

Ser delegada/treinadora de uma equipa mascu-
lina é muito giro. Os rapazes chamam-me carinho-
samente “a Mister” e, embora nem sempre sigam
as minhas instruções, tentam pelo menos fazer o
melhor que podem. Foi por isso que este ano che-
gámos à final do Torneio. Mas isto de ser delega-
da tem a ver com a minha maneira de estar na
vida. Sou uma mulher que “vou a todas” - desde
“bombeira” a socorrista, desde ser dadora de
sangue a possível dadora de medula óssea. Isto
porque embora seja, por natureza, uma pessoa
optimista, entendo que devemos fazer algo não só
por nós como também um pouco pelos outros.

Como são ocupados os tempos livres? 
Aos fins de semana adoro sair de Lisboa. Tento

sempre conhecer algo que ainda não conheço do
nosso país. Para além disso tenho um sonho: fazer
fotografia em todas as suas vertentes, desde o dispa-
ro até à revelação. Mas isso fica para mais tarde.
Talvez quando for para a reforma. Para além disso
faço o que toda a gente faz: praia, cinema, campismo.

Casa do Pessoal

Orientação
em Itália
O nosso colega e atleta Dionísio Estróia foi

apurado para disputar o Campeonato do
Mundo de Veteranos de Orientação.

É assim que estará de 2 a 12 de Julho na
cidade de Asiago (Itália), onde irá representar,
de uma vez só, a Casa do Pessoal, a EPAL e
Portugal.

A ele desejamos a melhor orientação no
Campeonato, em representação de todos nós.
Força Dionísio! 

Cicloturismo 
Os nossos cicloturistas, todos os domingos,

continuam a pedalar pelas estradas de Portugal
em passeios já calendarizados e outros, cujas
organizações fazem questão de nos convida-
rem, não abdicando assim da presença da equi-
pa da Casa do Pessoal, pois o nosso comporta-
mento nestas andanças dá-nos cada vez mais o
prestígio por todos reconhecido.

Lembramos mais uma vez que o 12º passeio
de cicloturismo da Casa é já no dia 27 de
Junho, no qual, a exemplo de outros anos, espe-
ramos uma grande participação.

Pesca Desportiva 2004 
Iniciou-se a 5 de Junho, na Barragem do

Maranhão (Avis), o campeonato de Pesca
Desportiva do Inatel. A Casa do Pessoal da
EPAL, com 14 pescadores inscritos, espera
mais uma época de grandes sucessos, a exemplo
de outras. Realçamos a anterior em que conse-
guirmos o apuramento, para a fase final, de 4
pescadores e onde conquistámos um honroso
5º lugar, entre 68 equipas.

Grupo Coral em Aldeia das Dez 
O Grupo “Águas Livres” deslocou-se a dia 9

de Maio, à Aldeia das Dez, concelho de
Oliveira do Hospital, distrito de Coimbra, para
mais uma das suas actuações.

Nessa aldeia paradisíaca, junto da Serra da
Estrela, mas que mais parece implantada em
pleno Minho, fomos dignamente recebidos
pela presidente da Junta de Freguesia, Paula
Frade, e demais autarcas, que nos acolheram
com a simpatia dos bons anfitriões e nos acom-
panharam às instalações do Bloco Social, onde
se efectuou o Concerto.

A actuação, com programa específico elabora-
do para o efeito, com a maioria de canções de

Coro da CPEPAL entoou canções com timbre coimbrão

Passeando pela Galiza

timbre coimbrão (como nesta localidade se
impunha), foi muito bem recebida por todo o
público, que praticamente enchia toda a sala,
premiando os elementos do Grupo Coral da
EPAL com fortes e calorosos aplausos.

No final, ficaram os agradecimentos recípro-
cos, oferecendo a Direcção da Casa do Pessoal
da EPAL, uma placa alusiva à sua presença
nessa maravilhosa localidade.

Por terras galegas 
Levámos a efeito mais um passeio, desta feita

à Galiza (Terras de Espanha) com um grupo de
84 participantes. Sócios da Casa do Pessoal e
seus familiares tiveram a oportunidade de
conhecer S. Tiago de Compostela, La Coruña,
Ilha de La Toja, Pontevedra, Sanxenxo, Rías
Baixas, Vigo e outros locais também de grande
interesse e rara beleza.

A viagem decorreu dentro do que estava pre-
visto e durante os 4 dias reinou a alegria, boa
disposição em ambiente de grande camarada-
gem, amizade e divertimentos, onde se destaca
a visita aos viveiros de ostras, vieiras e mexi-
lhão, em passeio de barco ao longo das Ríias
onde não faltou a fartura de mexilhão e gambas
e bom vinho branco daquela região. As noites
foram passadas com alguns tipos de dança na
discoteca do Hotel.

A Casa do Pessoal quer mais uma vez agrade-
cer a todos os intervenientes o excelente com-
portamento e compreensão que tiveram na
ajuda da resolução de situações surgidas.
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AL JUN04 11TEMPO DE ANTENA
COMISSÃO DE TRABALHADORES  Anúncio da privatização da AdP e nova CT eleita são os temas do mês

De todos é conhecida a posição da
Comissão de Trabalhadores, visto
que consideramos um autêntico
crime lesa Pátria, a saída desta
empresa do Sector Empresarial do
Estado.

No actual sistema, a EPAL tem
garantido alta eficiência em quanti-
dade e em qualidade, sendo os pre-
ços no consumidor implementados
dentro de uma política, tendo em
vista não ultrapassar em demasia a
subida da inflação, medida que
naturalmente se irá alterar com a
entrega a privados.

As autarquias, a quem a EPAL
fornece o precioso bem, já se come-
çaram a pronunciar através de
Moções de repúdio por aquela
anunciada medida do Governo,
revelando preocupações fundamen-
tadas, quer na qualidade e quantida-
de do produto fornecido quer pelos
futuros preços.

Aqui deixamos algumas das
Moções recebidas na Comissão de
Trabalhadores, agradecendo desde já
a Solidariedade prestada.

Moção da Assembleia de
Freguesia da Venteira (Município
da Amadora)(1) 

“Contra a Privatização da EPAL 

O Governo PSD/PP anunciou
que pretende privatizar a EPAL em
2004.

Considerando que o negócio da
Empresa é a água, bem público e
estratégico, essencial à vida das
populações, e onde o Estado inves-
tiu milhões de contos nos últimos
anos;

Considerando que a EPAL é uma
Empresa de serviço público, que
apesar de investir mais de 17,3
milhões de euros em 2003, gera
lucros avultados que chegaram a
ultrapassar os 10 milhões de euros
por ano;

Considerando que é a EPAL que
distribui a água aos SMAS de
Oeiras e Amadora, pelo que a sua
privatização colocaria a água do

nosso concelho dependente dos
objectivos de maximização dos
lucros do capital privado;

Considerando que com a privati-
zação da EPAL, o capital privado
apropria-se da distribuição em
monopólio deste bem essencial às
populações, retirando aos municí-
pios e munícipes a capacidade de
intervenção na política de preços, e
provocando uma escalada nos custos
a suportar pelas populações;

Considerando que a elevada quali-
dade da água hoje fornecida poderia
estar em causa com a entrega ao
capital privado desta empresa, com
reflexos negativos na saúde pública;

A Assembleia de Freguesia da
Venteira, decide:

1.Repudiar a medida anunciada
pelo Governo; 2.Exigir que a
EPAL se mantenha como
empresa pública.

Venteira, 29 de Abril de 2004 
A Bancada da CDU”

Moção da Área Metropolitana de
Lisboa 

“EPAL 

O Governo anunciou que preten-
de privatizar a EPAL em 2004.

Considerando que o serviço públi-
co que a Empresa presta, forneci-
mento de Água, elemento natural
estratégico essencial à vida, onde
investiu milhões de contos nos últi-
mos anos na modernização das suas
infra-estruturas, que lhe permite
garantir o abastecimento de água
para o consumo humano de elevada
qualidade;

Considerando que a EPAL é uma
empresa de serviço público, que tem
como objectivo a melhoria da quali-
dade da vida dos cidadãos, e apesar
de fortes investimentos, em 2003,
17,3 milhões de euros, gera resulta-
dos positivos que nos últimos anos
chegaram a ultrapassar os 10
milhões de euros;

Considerando que é a EPAL que
abastece de água os 17 municípios

Governo privatiza 49% da Águas de Portugal
da área da Grande Lisboa, assim
como os cidadãos da Cidade de
Lisboa - Tal decisão colocaria nas
mãos do capital privado/estrangeiro,
(que se orienta por mecanismos de
mercado e que visa sempre obter o
máximo lucro para os accionistas),
este elemento imprescindível à vida;

Considerando que os municípios
passariam a depender do interesse
do privado, cujo domínio condicio-
naria a competência e a autonomia
do poder local democrático na sua
capacidade de intervenção na políti-
ca de preços;

Considerando que a EPAL no
sector da captação e abastecimento
de água foi objecto de fortes investi-
mentos públicos, fornece água de
elevada qualidade e serve bem os
utentes, não havendo qualquer fun-
damento de natureza económica,
social, tecnológica ou ambiental que
justifique tal mudança de gestão;

Considerando que é reconhecido
que a gestão privada nunca respeita-
rá a forte dimensão ambiental desta
actividade, em todos os seus aspec-
tos, quer na gestão equilibrada dos
recursos, quer na qualidade do for-
necimento da água, do seu trata-
mento ou na satisfação de diversos
fins sociais. Porque a racionalização
do uso da água, a sua utilização para
necessidades sociais e a conservação
deste elemento natural é contraditó-
rio com a lógica que impera na
obtenção do máximo lucro para os
accionistas;

Considerando que o sector priva-
do cobiça e anseia apropriar-se a
todo o custo da EPAL, por ser um
sistema de monopólio natural,
estratégico, com todas as vantagens
que esta situação oferece. Negócio
sem risco, com consumidores obri-
gatoriamente assegurados, cujo con-
trolo sobre a captação e o abasteci-
mento deste elemento vital lhe per-
mite impor preços e de se apodera-
rem das mais valias geradas;

Considerando que a gestão públi-
ca deste sector continua a ser larga-
mente dominante no Mundo, o que

demonstra que o seu desempenho se
tem revelado mais eficiente e do
interesse de toda a actividade eco-
nómica do País. Por todas as razões
propomos que a Assembleia
Metropolitana de Lisboa, decida:

Que a EPAL como importante
empresa de captação e fornecimento
deste património da Humandidade
imprescindível à vida, que é a água,
permaneça no sector público e deste
modo, seja defendida de se transfor-
mar num instrumento de exploração
privada.

Lisboa, 19 de Abril de 2004 

O Presidente da Assembleia
Metropolitana de Lisboa, Joaquim
Martins Gonçalves”

(1) Esta Moção foi aprovada com
9 votos a favor e 3 votos contra.
Moções com conteúdo rigorosa-
mente igual ao desta, foram apre-
sentadas pelas Juntas de Freguesia
de Alfornelos e Brandoa (do mesmo
Município) tendo sido assinadas
pelos “eleitos da CDU” e pelo “pre-
sidente da Assembleia de Freguesia,
em exercício”, respectivamente.

No dia 1 de Junho houve elei-
ções para a Comissão de
Trabalhadores para o biénio de
2004/2006, tendo vencido a Lista
A, com 449 votos, contra 110 da
Lista B.

A Lista A fica assim com 9
representantes eleitos e a Lista
B com 2. Os 11 representantes
da Comissão de Trabalhadores
são os sequintes, por ordem de
entrada, segundo o método de
Hondt: José Martins, Rui Pato,
Rui Oliveira, José Cabete,
Anatólio Madureira, Paulo Costa,
José Narciso, Georgina Dias,
Vitor Santos, António Salgueiro e
Vitor Antunes.

Resta dizer que votaram 587
Trabalhadores e se verificaram
20 votos em branco e 8 nulos. 

Eleita nova Comissão
de Trabalhadores

| Comissão de Trabalhadores
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SAÚDE Resultados de um estudo que teve como amostra percentagem significativa da população activa da EPAL 

As doenças cardiovasculares, as doenças
neoplásicas, as doenças mentais e a
Diabetes Mellitus, são responsáveis por
uma substancial morbilidade e mortali-
dade prevenível, associadas a estilos de
vida pouco saudáveis, tais como, tabagis-
mo, consumo desadequado de álcool,
dieta desequilibrada e inactividade física.
Os locais de trabalho oferecem condi-
ções privilegiadas para que possa ser vei-
culada informação com vista a uma pro-
moção de estilos de vida saudáveis por
parte dos trabalhadores.

Grande parte da vida activa é passada num
local de trabalho. A tercialização dos serviços
tem contribuído para um maior sedentarismo
da população, importando contrariar esta ten-
dência através da promoção de hábitos de acti-
vidade física. Da mesma forma, tem-se assisti-
do a uma alteração dos hábitos alimentares da
população trabalhadora, obrigada a comer fora
de casa, em cantinas ou estabelecimentos de
restauração, o que pode contribuir para a perda
de hábitos de alimentação mediterrânica, pró-
prios da nossa cultura alimentar tradicional.

A gestão do stress no local de trabalho é tam-
bém uma vertente de acção a valorizar, na
medida em que o stress ocupacional pode con-
tribuir para comprometer a saúde mental não
só individual, mas também familiar.

Estudo na EPAL 
Assim, com o objectivo de reforçar o investi-

mento na promoção de saúde do local de tra-
balho e contribuir para a adopção por parte dos
trabalhadores de estilos de vida mais saudáveis,
realizou-se, em cooperação com a Escola
Nacional de Saúde Pública no âmbito de uma

Como está a saúde na EPAL?

Tese de Mestrado em Saúde Pública, um estudo
sobre “Percepção da saúde, comportamentos de
risco e risco/percepção de stress em trabalhado-
res do sector produtivo” no início de 2003,
numa amostra representativa da população acti-
va da EPAL que foi incentivada a colaborar,
através de um questionário de auto-preenchi-
mento, confidencial e anónimo, entregue pes-
soalmente a cada trabalhador.

Amostra e técnicas aplicadas 
O total de questionários aplicados foi de 814,

obtendo-se o retorno de 274 questionários
(33,7%), constituindo a amostra em estudo. Dos
274 questionários, 2 foram devolvidos em bran-
co e 6 foram excluídos por apresentarem grande
número de respostas em branco referentes ao
item do risco de stress no local de trabalho.

A composição da amostra ficou, no final da

fase de introdução dos dados, com 266 indiví-
duos (25,9% mulheres e 74,1% homens), que
representam 32,7% dos instrumentos enviados
para preenchimento.

O registo dos dados foi feito mediante a utili-
zação do programa informático SPSS.

Resultados 
Ao longo deste estudo procurou-se identificar

a prevalência de comportamentos de risco para
a saúde, auto-referidos pelos inquiridos e a sua
ocorrência conjunta, dos quais se destacam, o
consumo de tabaco, o consumo excessivo de
álcool, dieta inadequada (em gorduras saturadas
e fibras) e inactividade física, assim como a pre-
valência de indivíduos com percepção negativa
de estado de saúde, risco elevado de stress no
local de trabalho e percepção de stress.

Assim, os resultados obtidos neste estudo
sugerem uma elevada prevalência de consumo
de tabaco, consumo excessivo de álcool e inacti-
vidade física, assim como, uma elevada percen-
tagem de indivíduos com dieta inadequada,
excesso de peso e obesidade de diversos graus.

É de salientar que 36,9% dos trabalhadores
tem uma percepção negativa do seu estado de
saúde, sendo predominante e estatisticamente
significativo entre os inquiridos/trabalhadores
mais velhos. As prevalências encontradas para o
risco de stress no local de trabalho e a percepção
de stress também são de considerar.

Verificou-se que os homens, de um modo
geral, estão mais expostos a comportamentos de
risco, tais como consumo de tabaco, consumo
excessivo de álcool, consumo elevado de gordura
saturada e inactividade física, assim como um
índice de massa corporal superior ao normal.

Luísa Gouveia - DRH*

Variáveis Homens (%) Mulheres (%) Total (%)
Idade (anos)

20-24 3,1 7,2 4,2
25-34 20,0 33,3 23,5
35-44 24,6 26,1 25,0
45-54 45,6 31,9 42,0
55-64 5,6 1,4 4,5
65 + 1,0 0 0,8

Nível de qualificação

Quadro Superior 15,3 13,2 14,7
Quadro Médio 6,8 20,6 10,5
Encarregado 13,0 1,5 10,1

Prof. Altam. Qualificado 11,6 16,2 12,8
Prof. Qualificado 50,5 38,2 47,3

Prof. Semi-qualificado 2,6 10,3 4,7

Antiguidade na Empresa (anos)

1-5 23,6 39,7 27,8
6-10 5,8 8,8 6,6
11-20 23,6 25,0 23,9
21-30 41,9 22,1 36,7
31 e + 5,2 4,4 5,0

DADOS SÓCIO-DEMOGRÁFICOS DA POPULAÇÃO INQUIRIDA

AN
TÓ

N
IO

 C
AR

VA
LH

O

AL_136  7/1/04  10:25 AM  Page 12



AL JUN04 13BOA VIDA
SAÚDE NA EPAL Estudo mostra que são os homens os mais expostos a comportamentos de risco

Quanto ao excesso de peso e obesidade, bem
como a um maior número de comportamentos
de risco, a percentagem de homens afectados
situa-se no dobro da de mulheres com o mesmo
problema.

O consumo de tabaco, para além de ser o com-
portamento de risco mais prevalente, encontrou-
se estatisticamente associado ao consumo excessi-
vo de álcool e ao consumo elevado de gordura
saturada, o que pode contribuir para um sinergis-
mo no aumento das doenças crónicas.

A elevada prevalência de mulheres fumadoras
encontrada neste estudo, implica uma atenção
especial em termos de estratégias futuras, na
medida em que as mulheres estão sujeitas a um
maior risco de doenças, associado ao consumo
de tabaco.

Em relação aos inquiridos mais jovens, há a
salientar que estes estão mais expostos ao con-
sumo de tabaco, ao consumo de gorduras satu-
radas e a um risco de stress mais elevado no
local de trabalho do que os inquiridos mais
velhos.

No que respeita às habilitações académicas,
verificou-se que existe uma maior prevalência de
consumo de tabaco, consumo excessivo de álcool
e excesso de peso/obesidade entre os indivíduos
com habilitações académicas mais baixas.

Pode-se pois concluir que, os homens, de uma
forma geral, estão mais expostos a comporta-
mentos de risco que têm impacto directo sobre
a saúde (consumo de tabaco e consumo de
álcool), enquanto que as mulheres, apesar de
apresentarem também uma exposição elevada
quanto ao consumo de tabaco, estão mais
expostas a uma percepção positiva de stress, ou

seja, sentem uma maior necessidade de reduzir
o nível de stress a que estão sujeitas no dia-a-
dia, tomando a forma de risco indirecto para a
saúde. Constatou-se ainda que aqueles que não
promovem a sua saúde (ex: consumidores exces-
sivos de álcool e indivíduos com dieta inadequa-
da) se sentem igualmente de boa saúde, o que
levanta inúmeras questões quanto à dificuldade
em mudar hábitos e estilos de vida em quem se
sente de boa saúde.

O consumo excessivo de álcool, a inactividade
física e a dieta inadequada, dos quais resulta
indubitavelmente uma elevada percentagem de
indivíduos com excesso de peso e/ou obesos,

estão associados a custos directos e indirectos
com a saúde. Os custos directos referem-se aos
serviços relacionados com a prevenção, diagnós-
tico e tratamento de muitas Doenças Não
Comunicáveis (DNC) relacionadas com estes
comportamentos/factores de risco. Os custos
indirectos, referem-se aos salários perdidos por
pessoas incapazes de trabalhar devido a doença
ou incapacidade, assim como a perda de valores
futuros, devido a morte prematura, pelo que
devem ser alvo de uma atenção e estudo apro-
fundado.

Desta forma, este estudo permitiu conhecer a
prevalência de alguns comportamentos de risco
para a saúde, assim como a percepção do estado
de saúde, risco de stress no local de trabalho e
percepção de stress, numa pequena fatia da
população adulta activa portuguesa. Os resulta-
dos obtidos neste estudo enaltecem o quão é
importante que as intervenções desenhadas com
o intuito de prevenir as DNC sejam dirigidas,
quer aos indivíduos quer às organizações, uma
vez que os comportamentos de risco circulam
entre estes dois meios e não podem ser desinte-
grados de um contexto social e cultural em que
ocorrem. Dado o papel crucial que os compor-
tamentos de risco desempenham sobre a doença
e a morte, as acções de prevenção devem incluir
medidas políticas e legislativas e desenho de
programas direccionados para os principais
comportamentos de risco, vistos como um todo
(pois está provado que a alteração num compor-
tamento de risco favorece a mudança positiva de
outro), por forma a diminuir a sua prevalência e
melhorar o estado de saúde dos indivíduos em
particular e da sociedade em geral.

H   RAS EXTRAORDINÁRIAS
Visite a instalação “Guantanamo

Bay” da autoria de Jean-Claude
Deschamps, patente até 4 de Julho
no Reservatório da Patriarcal; e a
performance “The Faces of God in
Water House” de Júlio Quaresma,
no Reservatório da Mãe d’Água das
Amoreiras. Percorra os “Caminhos
da Luz” no Aqueduto das Águas
Livres; dias 1, 2 e 3 de Julho tem
visitas guiadas e a partida é no
Parque Eduardo VII, junto às colu-
nas.

Em www.vivapraia.com conheça
a qualidade da água de qualquer
zona balnear do País, obtenha indi-
cações e conselhos úteis sobre
como tomar banho em segurança, a
exposição e protecção solar, entre

outros. Enfim, um conjunto alargado
de informações que, nesta altura do
ano, são da maior importância para
os apreciadores da praia.

Sugerimos que vá até
Constância, vila situada na con-
fluência dos rios Tejo e Zêzere.
Refúgio de poetas, entre os quais o
grande Luís de Camões, a Vila
Poema guarda as memórias do pas-
sado. Eis alguns dos lugares que
merecem a sua visita: Museu dos
Rios e das Artes Marítimas, Casa do
Tejo, Casa Memória de Camões, ruí-
nas romanas de Alcolobre.

Após ter casado com a Princesa
Fiona, Shrek vive feliz no seu pânta-
no. Ao voltar da lua-de-mel Fiona

recebe
uma
carta
dos
pais,
que não
sabem
que ela
agora é
um
ogre,
convi-
dando-a
para um jantar juntamente com seu
grande amor. Quando o descobrem
enviam o Gato de Botas para os
separar. Eis uma sinopse de “Shrek
2” que estreia nos cinemas a 1 de
Julho. Vá com a família conhecer as
novas aventuras do ogre.

Variáveis Homens (%) Mulheres (%) Total (%)
Consumo de gordura saturada

Baixo 50,3 59,4 52,6
Médio 41,6 34,8 39,8

Elevado 8,1 5,8 7,5

Consumo de fibras

Baixo 67,3 68,1 67,5
Médio 17,9 18,8 18,1

Elevado 14,8 13 14,3

Consumo de álcool

Abstinente 28,2 69,6 39
Bebedor moderado 47,7 29 42,8
Bebedor excessivo 24,1 1,4 18,2

Actividade Física

Suficientemente activo 63 71,6 65,2
Altamente activo 11,1 13,4 11,7

Inactivo 25,9 14,9 23

Consumo de tabaco

Não-fumador 39,8 52,2 43
Ex-fumador 29,6 26,1 28,7

Fumador 30,6 21,7 28,3

PREVALÊNCIA DOS COMPORTAMENTOS DE RISCO NO
ESTUDO FEITO NA EPAL (DA POPULAÇÃO INQUIRIDA)

* com base na Tese de Mestrado referida 
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AL JUN0414 TEMPO DE ANTENA
OPINIÃO Sobre Portugal na UE AREPAL Comemora 13 anos DESEMPREGO Uma realidade actual

Comemoramos este mês a inauguração da
nossa AREPAL, facto que se realizou em 29
de Junho de 1991.

Ao recordarmos esta data estamos com
todos aqueles que muito deram de si pró-
prios na feitura desta Casa. Desde a EPAL,
com a cedência do terreno onde hoje esta-
mos instalados, até aqueles que com a boa e
calculada gestão das reservas matemáticas
das taxas de fiança, ao tempo existentes, sou-
beram pôr de pé esta obra de que hoje nos
orgulhamos.

Recordamos aqueles que, desde a primeira
hora, trabalharam com todo o entusiasmo
para que os reformados da Empresa tivessem
o seu lugar de convívio e descanso.

Muitos já nos deixaram mas o seu nome
ficou connosco para sempre ligado às pedras
bases desta construção. Lembramos o eng.
Morais Sarmento, Levi Esteves, Luís Matias
e, também pelo entusiasmo de reunir entu-
siasmos para o Centro de Dia, Tereza Silva.

E num abraço agradecido juntamos todos
os que têm sabido fazer obra para esta Casa
desde 1983. Que surjam muitos entusiastas!

Aos entusiastas
AREPAL

Desemprego
Uma chaga social

A propósito das recentes declarações do
senhor ministro do Emprego e da Segurança
Social, relativamente às novas regras de atri-
buição do subsídio de desemprego, a cujo texto
ainda não nos foi possível ter acesso, aproveita-
mos para reflectir sobre a problemática do
desemprego.

Independentemente das suas causas, nomea-
damente falência, deslocalizações, restruturação
de empresas, o fenómeno em si assume contor-
nos socialmente negativos e em certos casos
particularmente injustos e preocupantes. Além
do mais, níveis muito elevados de desemprego
podem afectar a coesão e estabilidade social.

Voltando às declarações do ministro, sobretu-
do no que respeita ao mútuo acordo, não pode-
mos deixar de reflectir que há desemprego e
desemprego.

Algumas alterações na sua atribuição, na
linha do que já se verificou para o abono de
família e mais recentemente para o subsídio de
doença, são entre outras uma preocupação de
maior justiça social. Que encontra eco no prin-
cípio da descriminação positiva que consiste
em tratar desigual o que é desigual, dar um
pouco mais a quem tem menos e menos a
quem tem mais, tendo igualmente em conta
determinadas situações familiares como o
número de filhos ou deficientes a cargo.

A televisão tem-nos mostrado, a propósito do
encerramento de empresas por esse País fora,
imagens de rostos angustiados de revolta e
indignação de quem perdeu o posto de trabalho.
Pessoas que sofrem penosas noites de vigília às
instalações e equipamentos, agarrados já só à Fé
do retorno à laboração. Tais situações não
podem deixar de nos impressionar e, natural-
mente, de concluir que entre este desemprego,
violento e involuntário, e o mútuo acordo livre-
mente negociado, com indemnização, subsídio
de desemprego e muitas vezes com acesso direc-
to à reforma vai um grande vale de lágrimas.

Exposição 
Privilegiando o lado cultural, a nossa

Associação teve a honra de inaugurar, no dia
14 de Maio, a exposição de quadros da pro-
fessora Maria do Carmo Leal e do núcleo
de alunas deste ano lectivo. A vernissage
esteve muito concorrida e as obras executa-
das foram muito apreciadas.

PEÇO A PALAVRA

Portugal integra a Unidade Europeia há
18 anos. A propósito do recente alarga-
mento da UE (1 de Maio) pedimos aos
leitores que dessem resposta às seguintes
perguntas: Decorridos 18 anos de inte-
gração europeia, o que mudou para
Portugal? Que alterações para o nosso
País trará o recente alargamento da UE?
Eis a única resposta recebida.

PORTUGAL NA UE

Portugal existe? Decorridos estes anos muita
coisa se fez, muitas auto-estradas, muitas estradas,
uma ponte. Efectivamente a mobilidade das pes-
soas neste território alterou-se bastante. Fica sem
dúvida a noção de que de resto nada mais se
modificou, que os dinheiros na sua grande maio-
ria foram utilizados sem proveito da comunidade
e sim de alguns poucos.

As mentalidades, essas é que também não as
conseguimos modificar, e sem isso nunca iremos
passar do mesmo. O poder é fraco ou seja, quem
detém o poder ou poderes, neste território é por
norma mal formado, tanto do ponto de vista esco-
lar, como dos pontos de vista cultural e moral.
Lembra-me a frase de um chefe de estado africa-
no que tinha tomado o poder democraticamente e
que proferiu num dos dias seguintes à sua eleição
“quando me deito naqueles lençóis de seda torna-
se difícil lembrar-me de onde vim, torna-se difícil
lembrar-me do povo”.

Enquanto esta mentalidade subsistir será difícil
que este País, a que se chamou Portugal, possa
competir com os mercados estrangeiros. Ninguém
zela para que haja um esforço comunitário de
forma a rentabilizar, quer os recursos humanos
quer outros. Tentam apenas e só salvaguardar os
seus.

Pelo que disse atrás, acho que houve um retro-
cesso ao nosso desenvolvimento normal, muitos
interesses sem escrúpulos se instalaram, deixou de
haver uma sociedade solidária, para dar lugar a
uma sociedade acorrentada e amordaçada tirani-
zada por alguns interesses económicos.

A entrada dos novos estados membros não nos
assusta. Pior deverá ser difícil.

Retrocesso ao nosso
desenvolvimento normal

Carlos Calisto Fernandes
- APT-PMV/Vale da Pedra

Obras da professora de pintura da AREPAL
estiveram expostas 

| Alves de Matos - Caixa de Previdência 
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Comunicações de Serviço
05- Nomeação, em comissão de serviço de
Responsável da Unidade Financeira 
Informa que o C.A. autorizou a admissão, e
nomeou em comissão de serviço, a
Responsável da Unidade Financeira (FIN), de
DAF (Abril)
06- Implementação de Servidores de Fax 
Dá a conhecer que foram instalados, e estão

operacionais, dois servidores de fax, um na
Sede e outro nos Olivais, permitindo uma
mais simples, rápida e eficiente utilização de
fax (Abril)
07- Revisão do Acordo de Empresa/2004 
Comunica a decisão do C.A. de proceder à

actualização, em 2,5%, da tabela salarial
(Maio)

Comunicações Internas
DRH/02- Programa OTL/ Infantil e Juvenil -
2004
Dá a conhecer as opções disponíveis e a

forma de inscrever as crianças e/ou jovens no
Programa (Abril) 
DRH/03- Programa OTL Empresa - 2004 
Informa sobre as condições de participação

no Programa OTL Empresa - 2004, destinado
a filhos dos trabalhadores, com idades entre
os 18 e os 25 anos (Abril)
DRH/04- Programa OTL Empresa - 2004 
Dirigida aos 1ºs. Níveis de Reporte alerta

para a conveniência de informar a DRH sobre
as necessidades dos Serviços para acolhi-
mento de jovens que integrem o Programa
(Abril)
MDA/14- Exposições “Paisagem” e “Vai à
Janela” (Abril) 

INFORMAÇÃO INTERNA
Reformas 
Por invalidez, em 27 de Janeiro, Francisco
José Franco Viegas, que se encontrava colo-
cado na ADS - Unidade de Assistência Local.

Por limite de idade, em 26 de Fevereiro,
Maria Alice Soeiro Jerónimo Lopes e em 20
de Março, Acácio Lima Azevedo, que se
encontravam na pré-reforma.

Falecimentos 
João Rodrigues Sebastião,
em 7 de Maio, que prestava
serviço na ADS - Unidade de
Manutenção de Condutas,
com 28 anos de antiguidade
e 53 de idade.

O reformado, Estevão Carmo Nascimento, em 24
de Março.

MOVIMENTO PESSOAL
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CLÍNICA GERAL
Dr. FERREIRA PEIXOTO

2ª 4ª 5ª SEDE
14h:00

Dr. JOÃO RAMOS
2ª 4ª 6ª SEDE

17h:00
5ª (APENAS PARA DOENTES DO SEDE

FORO REUMATOLÓGICO) 18h:00
Dr. JOSÉ DIOGO TOMÁS

3ª 5ª SEDE
09h:00

2ª a 5ª OLIVAIS
14h:00

6ª OLIVAIS
09h:00

MEDICINA DO TRABALHO
Dr. JOSÉ DIOGO TOMÁS

SEDE
2ª 4ª 09h:00-13h:00
3ª 5ª 6ª 10h:00-13h:00

Dra. CONCEIÇÃO TRAVASSOS
OLIVAIS

2ª 15h:00-17h:00
6ª 09h:00-11h:00

Dra. MARIA LURDES FRAZÃO
OLIVAIS

3ª 14h:00-16h:00
4ª 09h:00-11h:00

MÉDICOS ARS

OTORRINOLARINGOLOGIA
Dr. RICARDO GOMES DA SILVA

3ª SEDE
13h:00

ESTOMATOLOGIA
Dr. RUI PEDRO

SEDE
2ª 4ª 09h:00
5ª 14h:00

(15 em 15 dias, alternadamente, na Sede e Olivais)
OLIVAIS

3ª 6ª 09h:00

FISIOTERAPIA
Enf. ANTÓNIO PATRÍCIO

SEDE
2ª a 5ª 17h:00-19h:00

Marcação pelos telefones externos 21 855 24 56 ou
21 325 13 25, e internamente pelas extensões 2456
ou 1325, às 2ªs e 4ªs feiras, das 14h00 às 16h00.

MÉDICOS MSS

MDA/15- Ciclo de Conferências: “Ecologia e
Fé no Pontificado de João Paulo II”; “I Colore
del Male” e “Pena de Morte” (Abril)
MDA/16- Exposição Antológica de Laura
Cesana (Abril) 
MDA/17- Recital da Orquestra Metropolitana

de Lisboa (Maio) 
MDA/18- Comemorações do 273º.

Aniversário do Alvará Régio de D. João V,
para construção do Aqueduto das Águas
Livres (Maio)
MDA/19- Exposição “Circles of my mind”, de
Pamela Silver (Maio) 
MDA/20- 18 de Maio-Dia Internacional dos

Museus (Maio)

Procedimentos Administrativos
DRH/54- Regime de Pré-reforma 
Estabelece o conjunto de condições de aces-

so à situação de pré-reforma, em 2004 (Maio)
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Com o Procedimento
Administrativo RH-054, 2ª
Edição, de 5 de Maio último, reto-
mou a Empresa a prática seguida
nos últimos anos de possibilitar
aos Trabalhadores no activo a
apresentação de candidaturas para
eventual ingresso na pré-reforma.

De acordo com o conteúdo do
referido PA, potencialmente, estão
em condições de passagem à pré-
-reforma todos os Trabalhadores
que, até 31 de Dezembro de 2004,
tenham idades iguais ou superiores
a 55 anos e inferiores a 65.

Os interessados em ingressar na
pré-reforma  formalizaram as can-
didaturas, através do modelo 152,
na DRH até 4 de Junho.

Dos pedidos recebidos que vie-
rem a ser autorizados pelo CA, a
correspondente passagem à pré-
-reforma ocorrerá em data a esta-
belecer pela Empresa, tendo como
limite o último dia deste ano.

Todos os interessados em obter
esclarecimentos relativamente a este
processo poderão contactar, pessoal
ou telefonicamente, a DRH.

Do Presidente LuIs de Carvalho Machado

Ao longo dos vinte meses em que este CA tem vindo a assumir responsabilidades na EPAL, foi pratica-

mente permanente a constatação da capacidade dos Trabalhadores da Empresa em corresponder, pela

positiva, aos desafios que diariamente lhes são colocados.

Nas actividades normais, nas situações de urgência ou até em questões de maior abrangência, a EPAL,

através de quem nela labuta diariamente, possui uma capacidade de resposta invejável pela qualidade e

oportunidade que exibe.

Com bom senso, competência técnica, experiência e uma grande dedicação à nossa Empresa que todos ajudaram a erguer

como um bom exemplo nacional e internacionalmente, mas também com uma exigência rigorosa e responsável, os

Colaboradores da EPAL sabem atingir os patamares das soluções, se não ideais, pelo menos possíveis.

A revisão do Acordo de Empresa resulta grandemente da capacidade dos Trabalhadores da nossa Empresa em encontrar e

garantir o equilíbrio necessário à continuidade de uma EPAL estável, sustentável e geradora de postos de trabalho que

assegurem o abastecimento de água, em excelentes condições, a 1/3 da população portuguesa.

Foto de Aníbal Sequeira

O Fruto

Outro Olhar Pré-Reformas 2004 

Concorrentes Internos 
Fotos em papel
1º prémio - Carla Cecília Silva (ADS/NVA -
Sede) 
2º prémio - Pedro Manuel Braz (ADS/ATD -
Sede) 
3º prémio - Pedro Oliveira Inácio (MDA -
Barbadinhos) 

Fotos digitais 
1º prémio - Diogo Fernando Costa (AdP) 
2º prémio - Maria Manuela d’Almeida (AdP) 

Concorrentes Externos 
Fotos em papel
1º prémio - Luciano Marques Reis
2º prémio - Mário João Pereira
3º prémio - André Paulo Carvalho

Fotos digitais 
1º prémio - Filipe Pedrosa
2º prémio - Miguel Rui Paulo
3º prémio - Rita Margarida Jorge

Menções Honrosas a Concorrentes Internos 
Diogo Fernando Costa (AdP) 
Joaquim Fernando Raposo (ADS/NVA - Sede) 
Miguel Paulo Costa (destacado na AdP
Formação)

Menções Honrosas a Concorrentes Externos
André Paulo Carvalho 
Miguel Rui Paulo 
Nuno Alexandre Peres 
Ricardo Manuel Pereira 
Rui Sousa Silva 
Vitória Neves Raposo 

Vencedores da 2ª edição
Maratona Fotográfica

| Viseu Martins - DRH
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